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 A ditadura instaurada no Brasil em novembro de 1937 caracterizou -se 
pela edificação de um aparelho burocrático -administrativo e político -ideol ógico 
extremamente organizado, visando a moldar em meio à população uma 
aceitação/adesão para com o regime. Em meio a tal estrutura os fundamentos 
cívicos e nacionalistas tornaram -se moedas correntes no intento de legitimar o 
Estado Novo em meio à sociedad e. Nesse quadro, lançou -se um olhar sobre os 
tempos pretéritos, pelo qual os agentes históricos deveriam servir como 
exemplo para os contemporâneos, que deveriam espelhar -se nas propaladas 
virtudes daqueles personagens do passado. A partir de tal perspecti va, essa foi 
uma época de uma vigorosa ação em torno da heroicização de determinadas 
personalidades, que foram guindadas à altura de um panteão dos denominados 
heróis nacionais.  

 Nesse sentido, eram construídas imagens de  personagens da história que 
personĽĴĽėüŗЊüЊкüőŗüлЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊĽĝġŠőŠĵĽüЊŻƍġЊġŗЊƍŗЊėġżƈŠЊ
momento seja a dominante, em um quadro pelo qual, tanto pode ser uma figura 
ƠĽřėƍőüĝüЊČЊőĽĖġżƈüĚēŠЊřüėĽŠřüőМЊėŠŗŠЊƍŗЊкĺġżšĽлЊĝüЊƍřĽĝüĝġЊĝŠЊŹüĿƀ1. Em tal 
conjuntura, destacava -se o intereƀƀġЊ ŹġőüЊ ŠĖżüЊ ĝŠƀЊ кĵżüřĝġƀЊ ĺŠŗġřƀлМЊ
normalmente associados e personificando o arquétipo do herói. A ideia geral 
dessa personalização heroica Э levando em conta todos os sentidos do termo 
кĺġżšĽлМЊƈüőЊėŠŗŠЊĢЊƍƀüĝŠЊŹġőŠƀЊüĝġŹƈŠƀЊĝüƀЊĽřƈġżŹżġƈüĚŷġƀЊĺġżŠĽėüƀЊĝa História Э 
pressupõe que, quem quer que seja o herói, ele precisa se destacar de um modo 
qualitativamente único dos outros homens na esfera de sua atividade, bem 

                                                           
1 KOTHE, Flávio R. O herói. 2.ed. São Paulo: Ática, 1987. p. 55. 
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como o registro de suas denominadas realizações em qualquer setor torna -se a 
história de seu s feitos e pensamentos 2. 

 A perspectiva da admiração pelos heróis vem de muito longe no tempo, 
desde quando Э pelo que se acreditava ser uma especial proteção dos deuses Э 
uns poucos começaram a destacar -se da imensa multidão de medíocres -
anônimos -acomodados para conduzir o destino coletivo, de acordo com sua 
vontade aparentemente superior. Desse modo, enquanto a maioria curvava -se 
às imposições sociais, o herói atuava em sentido contrário, protestando e 
combatendo, orgulhoso e re ssentido. Tais ações serviriam para orientar o 
comportamento dos demais pelos exemplos em que se espelham e, acima de 
tudo, o herói tem uma finalidade moralista, servindo para avaliar e dirigir 
capacidades e condutas. Nessa linha, o herói passa a aparecer como responsável 
pela indicação dos caminhos da humanidade e dos papeis que são destinados 
aos demais, distribuindo ensinamentos e pregando sua moral, ao imprimir 
premissas consideradas sagradas e intocáveis, uma vez que foram inscritas 
com força de herói 3. 

Ao longo do Estado Novo, foi estabelecida uma série de medidas visando a 
desenvolver iniciativas político -ėƍőƈƍżüĽƀЊėüŹüƯġƀЊĝġЊĴüƯġżЊėŠŗЊŻƍġЊŠƀЊкĵżüřĝġƀЊ
ĺŠŗġřƀлМЊġőġĽƈŠƀЊŹġőŠЊżġĵĽŗġЊŹüżüЊĽřƈġĵżüżЊƀġƍЊŹüřƈġēŠЊĝġЊĺġżšĽƀМЊŻƍġЊƠĽġƀƀġŗЊüЊ
figurar na memória de  todos, fazendo com que as novas gerações neles se 
inspirassem e espelhassem. Nesse contexto, voltar -se ao passado brasileiro era 
                                                           
2 HOOK, Sidney. O herói na História . Rio de Janeiro: Zahar, 1962. p. 29. 
3 MICELI, Paulo. O mito do herói nacional . 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. p. 10-11. 
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útil e necessário na medida em que traria ensinamentos e, por intermédio dos 
кĵżüřĝġƀЊĺġżšĽƀлЊŻƍġЊŠЊĴĽƯġżüŗМЊġƦġŗŹőŠƀЊġЊŗŠĝġőŠs de virtude 4. De acordo com 
tal perspectiva, as publicações periódicas participaram decisivamente desse 
projeto, como foi o caso do Suplemento Juvenil , revista voltada ao público 
infanto -juvenil 5 que se integrou  plenamente ao escopo governamental, 
utiliza ndo suas páginas para a divulgação do ideário estado -novista.  

Ao associar -se ao projeto cívico estado -novista, o Suplemento Juvenil não 
ŹŠƍŹŠƍЊġƀĴŠżĚŠƀЊřüЊĽřƈġřĚēŠЊĝġЊŹġżŗüřġėġżЊкĽőƍƀƈżüřĝŠЊüЊƠĽĝüЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊ
ĺġżšĽƀЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüЊżġĝüção do periódico afirmava que 
кƍŗЊ ĝŠƀЊ üƀŹġėƈŠƀЊ ŗüĽƀЊ ĽřƈġżġƀƀüřƈġƀЊ ĝüЊ üƈĽƠĽĝüĝġлЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ к?ġŹüżƈüŗġřƈŠЊ
żƈĿƀƈĽėŠлЊ ġżüЊ кüЊ ĽőƍƀƈżüĚēŠЊ ĝüЊ ƠĽĝüЊ ĝŠƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĺġżšĽƀЊ ĝüЊ řüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊ
ĝġƀėżġƠġřĝŠЊŻƍġЊкƠýżĽŠƀЊġƀėżĽƈŠżġƀЊĴüƯġŗЊüƀЊőġĵġřĝüƀЊĝüƀЊĖĽŠĵżüĴĽüƀЊĝŠƀЊƠƍőƈŠƀЊ
eminentes da nossa História, tendo o cuidado de nelas fotografar as fases 
ėƍőŗĽřüřƈġƀлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĝġƀġřĺĽƀƈüƀЊőġġŗЊġƀƀüƀЊőġĵġřĝüƀЊġМЊ

                                                           
4 FRAGA, André Barbosa. Os heróis da pátria: política cultural e História do Brasil no Governo 
Vargas . Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2012. p. 15.  
5 Sobre o Suplemento Juvenil , observar: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e o 
Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil  e Mirim . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos 
gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos (1933 -1964). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. 
Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História 
da história e m quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. 
Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, 
Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, 
Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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se valendo de um vasto documentário histórico, fotografias, quadros célebres, 
revistas com vest uários  das várias épocas, reproduzem no desenho a fase 
ġƦŹŠƀƈüЊŹġőŠЊĖĽšĵżüĴŠлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊżġƠĽƀƈüМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŹżŠėġƀƀŠМЊƀƍżĵĽüЊ
кƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊ ŗüĵřĿĴĽėŠМЊĝġЊ ĵżüřĝġЊ üőėüřėġЊ ŹüƈżĽšƈĽėŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ ŻƍġЊüƀƀĽŗЊ
ŹŠĝġżĽüŗЊ ƀġżЊ ġƀėŠőĺĽĝŠƀЊ ŠƀЊ кĺġżšĽƀЊ ŗýƦĽŗŠƀлЊġЊ кŠƀЊ Ơƍltos gigantescos que 
ĴŠżŗüŗЊřŠЊřŠƀƀŠЊŹüřƈġēŠЊĺĽƀƈšżĽėŠлМЊŹŠĝġřĝŠЊƀġżЊĝĽĴƍřĝĽĝŠƀЊкŠƀЊƀġƍƀЊĴġĽƈŠƀЊġЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊġƦġŗŹőŠƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊSuplemento  ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƠĽřĺüЊкŹżġƀƈüřĝŠЊ
żġőġƠüřƈġƀЊ ƀġżƠĽĚŠƀЊ ČЊ ŗŠėĽĝüĝġЊ ĖżüƀĽőġĽżüлМЊ ĝĽĴƍřĝĽřĝŠЊ кėƍőƈƍżüЊ ġЊ ėĽƠĽƀŗŠМЊ
recreĽŠЊġЊŊŠƠĽüőĽĝüĝġлЛЊ ŠЊėĺġĵüżЊřŠЊƀġƍЊƀġƦƈŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝĽƠƍőĵüƠüЊ
кüЊ ŹüƀƀüĵġŗЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ řüƈüőĿėĽŠлМЊ ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ кĝüƈüЊ ĝġЊ üőġĵżĽüЊ ĝüЊ
ėżĽüřĚüĝüЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊĴŠżüЊкŠżĵüřĽƯüĝŠЊƍŗЊŹżŠĵżüŗüƀЊĝġЊĴġƀƈġŊŠƀлМЊ
ėŠŗЊкĽřƈġżġƀƀüřƈĿƀƀĽŗüƀЊĽřĽėĽüƈĽƠüƀлМЊĝġřƈżġЊüƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüżĽüЊüЊĝġƀƈüėüż-ƀġЊкüЊ
ĽřüƍĵƍżüĚēŠЊĝüЊWüőġżĽüЊĝŠƀЊ\ġżšĽƀЊĝüЊxüėĽŠřüőĽĝüĝġл6. 

 A respeito dessa abordagem do Suplemento Juvenil , envolvendo as 
кĵżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƍŗЊżġƀŹŠřƀýƠġőЊŹŠżЊƍŗüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĝġЊġřƀĽřŠЊƈġėġƍЊ
um jul gamento elogioso, manifestando a apreciação para com o método 
empregado, de modo a torná -őŠЊ ƎƈĽőМЊ ġŗЊ кĵżüřĝġЊ ĽřƈġřƀĽĝüĝġлЊ ČЊ ŹżýƈĽėüЊ
ġĝƍėüėĽŠřüőЛЊ»ġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊƈüőЊġřĴŠŻƍġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊкŠЊĺġżšĽЊėŠŗЊőġĵġřĝüƀЊüЊġőġЊ
żġĴġżġřƈġлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкüЊĴĽĵƍżü e a imagem falam à memória 
ƠĽƀƍüőЊĝŠЊüőƍřŠМЊƈŠżřüřĝŠЊüƀЊüƍőüƀЊüƈżüġřƈġƀлЊġЊкĝġƀŹġżƈüřĝŠЊƠĽƠŠЊĽřƈġżġƀƀġл. 
xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊĝġƀėżġƠĽüЊŻƍġЊкŠЊŹżšŹżĽŠЊüőƍřŠЊĝġŹŠĽƀЊĝġƀġřĺüЊėüĝüЊƈĽŹŠЊėŠŗЊ
legendas de sua própria autoria, desenvolvendo a um tempo o estudo das duas 

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 mar. 1940.  
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őĿřĵƍüƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊĝŠЊĝġƀġřĺŠЊġЊüЊĝüЊġƀėżĽƈüМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊġЊ
ĵġŠĵżüĴĽüМЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüЊġЊĝġЊġĝƍėüĚēŠЊėĿƠĽėüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüƀЊŹýĵĽřüƀЊ
do Suplemento  ĝġƀŹġżƈüƠüŗЊкĵżüřĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊġřƈżġЊŠƀЊŊŠƠġřƀлМЊüŠЊƈżüƯġżЊƍŗЊ
кƀŠŹżŠЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠлЊġЊėŠřƈżĽĖƍĽřĝŠЊкŹüżüЊüЊġƦüőƈüĚēŠЊĝŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġřƈżġЊüƀЊ
ėżĽüřĚüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊġŗЊƀĿřƈġƀġМЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊĝġЊėŠġƀēŠЊėĿƠĽėüМЊ
ŗƍĽƈŠЊŠŹŠżƈƍřŠЊġЊġĴĽėüƯлЊŹüżüЊŠЊŹüĿƀ7. 

 ¸üżüЊüЊżġƠĽƀƈüМЊüЊĴĽĵƍżüЊĝŠЊкĺġżšĽлЊġƀƈüƠüЊƠĽřėƍőüĝüЊČЊőƍƈüЊкĝŠЊŗüżƈĿżĽŠЊŹüżüЊ
se sacrif ĽėüżЊŹġőŠЊĵżüřĝġЊĽĝġüőЊĝüЊőĽĖġżƈüĚēŠЊĝġЊƀƍüЊŹýƈżĽüл8ЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŠЊкĴżüĵŠżЊ
ĝġЊőƍƈüƀЊĺġżŠĽėüƀМЊŠřĝġЊüЊĖüřĝġĽżüЊġżüЊüЊŹýƈżĽüЊġЊŠЊŗġőĺŠżЊėĺġĴġЊüЊėŠżüĵġŗлЛЊ~Њ
ŹġżƀŠřüĵġŗЊ ĺġżŠĽėĽƯüĝŠЊ ġżüЊ ĝġƀėżĽƈŠЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ кĵĥřĽŠЊ ĽřƠĽėƈŠлЊ ġЊ ƍŗЊ ĝŠƀЊ
кƀĿŗĖŠőŠƀЊŻƍġЊüĵĽĵüřƈüŗЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊřŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀЊĝĽĴĿėġĽƀлМЊüŹüżġėġřĝŠЊüƀƀĽŗЊ
ŠЊкĺġżšĽЊŻƍġЊüЊŹýƈżĽüЊƠġřġżüЊġЊĵőŠżĽĴĽėüлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊкƍŗЊĵĽĵüřƈġЊüЊƀƍƀƈġřƈüżЊ
řŠƀƀüЊƀŠĖġżüřĽüлЊġЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкŠЊüőĽėġżėġЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊ ЊĴŠőĺüЊŹżŠŹƍřĺüЊ
ĝġƀƀüЊŗüřġĽżüЊüЊŹżŠŗŠĚēŠЊĝġЊƍŗüЊкėüŗŹüřĺüЊėĿƠĽėüлЊġŗЊĺŠŗenagem a cada 
um daŻƍġőġƀЊŻƍġЊƀŠƍĖġЊкĽőƍƀƈżüżЊƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĝüЊřŠƀƀüЊ\ĽƀƈšżĽü, com a sua 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊƀġŗЊŹüżЊġЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊƈżüĖüőĺŠЊĝġЊĵżüřĝġЊĺŠŗġŗлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊ
ŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠřƠŠėüƠüЊкŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠЊŹüżüЊƈüŗĖĢŗЊŹżġƀƈüżЊ
ƀƍüЊ ĺŠŗġřüĵġŗлЊġЊ ŹüżƈĽėĽŹüżЊ кĝüЊ ŗġŗŠżýƠġőЊ ėüŗŹüřĺüЊ ŻƍġЊ ġƈġżřĽƯüżýЊ üЊ
ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊĽřƠƍőĵüżлМЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊƀġřĝŠЊĺŠŗġřüĵġüĝü9. 

                                                           
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 maio 1940.  
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1940.  
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 ago. 1940.  
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 Ao completar seu sétimo aniversário, o Suplemento Juvenil  anunciava a 
programação festiva e ressaltava o projeto de heroicização  que até então 
empreendera. Nesse sentido, propunha -ƀġЊüЊĝĽƀėŠżżġżЊƀŠĖżġЊкüЊĺĽƀƈšżĽüЊżýŹĽĝüЊĝġЊ
um jornal que começou com heróis de imaginação, vindos de outras terras, e 
agora vive no meio dos grandes heróis da realidade, tirados da História 
maravilhosa de  ƀƍüЊŹýƈżĽüлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊüƀƀŠėĽüƠüЊƀƍüЊġƠŠőƍĚēŠЊüЊĝġЊƍŗüЊ
ėżĽüřĚüЊġЊüőĽřĺüƠüƠüЊŠЊŹüŹġőЊĝŠƀЊкĺġżšĽƀлЊġŗЊƀƍüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊġĝĽƈŠżĽüőН 

 
No dia 14 de março o Suplemento Juvenil  completara 7 anos de idade.  
Já está bem crescidinho, é um menino entusiasta, cheio de civilidade, gostando de 
brincar e de estudar, principalmente a história de sua terra, uma história que ele 
agora consagra muito mais bonita e heroica que as histórias de imaginação que 
ouvia aos dois anos de idade...  
Quando o Suplemento Juvenil  nasceu, estava cercado de figuras vindas de outras 
terras, saídas da imaginação dos desenhistas norte -americanos. Eram Flash 
Gordon, Mandrake, Jim das Selvas, Tim e Tock, o Rei da Polícia Montada e uma 
porção de outros. Depois, o Suplemento Juvenil  cresceu. Foi achan do que aqueles 
heróis, embora muito interessantes, não o poderiam acompanhar sempre, porque ele 
estava ficando já um rapazinho e precisava de coisas mais próprias para sua idade. 
Então, o Suplemento Juvenil os abandonou e chamou para junto de si outros her óis. 
Mas esses são heróis de verdade, heróis que viveram de fato tudo aquilo que se 
conta a respeito deles, e antes de tudo heróis da nossa terra, heróis da nossa pátria, 
heróis brasileiros! E eis aí. O Suplemento Juvenil completará sete anos de idade. 
Está um rapazinho, deixou de criancices, já conversa coisas sérias, já tem ideias 
edificantes, já tem um espírito formado sobre as lições dignificantes da nossa 
História. É um exemplo e uma vitória!  10  
 

                                                           
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º mar. 1941.  
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 xġƀƀüЊŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġМЊüЊżġƠĽƀƈüЊüřƍřėĽüƠüЊкüЊĽřüƍĵƍżüĚēŠЊda Exposição 
lƍƠġřĽőЊxüėĽŠřüőĽƀƈüМЊĝġЊėüżýƈġżЊėĿƠĽėŠлМЊüőĢŗЊĝġЊкġƦėƍżƀēŠЊüŠƀЊŹŠřƈŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀЊ
ĝüЊėĽĝüĝġлЊġЊкŠЊőüřĚüŗġřƈŠЊĝġЊƍŗЊřŠƠŠЊőĽƠżŠЊĝüЊ8ĽĖőĽŠƈġėüЊ¸ýƈżĽüМЊGetúlio Vargas 
ŹüżüЊėżĽüřĚüƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠŗġŗŠżüĚēŠЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗüЊřŠĽƈġЊĝġЊġƀŹőġřĝŠżМЊĝġЊ
ėĽƠĽƀŗŠЊ ġЊ üőġĵżĽüл11ЛЊ ÆüĽƀЊ üƈŠƀЊ ƀġżĽüŗЊ кĽřüƍĵƍżüĝŠƀЊ řüЊ ¿üőüЊ ĝŠƀЊ \ġżšĽƀЊ ĝüЊ
xüėĽŠřüőĽĝüĝġлЊġЊüЊкCƦŹŠƀĽĚēŠЊxüėĽŠřüőĽƀƈüЊlƍƠġřĽőлМЊüőĢŗЊĝüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊ
кřŠƠüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊřüėĽŠřüőĽƀƈüЊĝŠЊ ŊŠżřüőЊőĿĝġżЊĝüЊėżĽüřĚüĝüЊĖżüƀĽőġĽżüл. Nessa 
ŠėüƀĽēŠМЊкŠЊŊŠżřüőЊĝġЊƠŠėĥƀл ƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊŗŠƀƈżüżЊкŠЊŻƍġЊƈġŗЊĴġĽƈŠЊŹġőüЊėƍőƈƍżüЊ
ėĿƠĽėüЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЛЊpġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊƈüőЊŹżŠŹŠƀƈüМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
infanto -juvenil anunciava uma coluna redigida por intelectual portador de uma 
кŹüőüƠżüЊƀġŗŹżġЊýĵĽőМЊėŠőŠżĽĝüЊġЊŹĽƈŠżġƀėüлМЊüŠЊĴüƯġżЊĝüЊк\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊƍŗüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŠƍƠġЊ ėŠŗŠЊ ƀġЊ ĴŠƀƀġЊ ƍŗЊ ĖġőŠЊ żŠŗüřėġлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ кƠüĽЊ ƀġЊ
ĝġƀėŠĖżĽřĝŠЊƍŗЊġřėüřƈŠЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠМЊƍŗüЊƀġĝƍĚēŠЊġřŠżŗġлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊ
ƈüőЊк\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŹġżĝġЊüƀЊüƀŹġżġƯüƀЊĝŠƀЊőĽƠżŠƀЊĝĽĝýƈĽėŠƀЊŹüżüЊĵüřĺüżЊřŠЊ
que ela tem de humano, de intensamente heroico л12. 

 

 

 

 

 

                                                           
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º mar. 1941.  
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 mar. 1941. 
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 Ao ter no civismo uma de suas mais relevantes pautas, o Suplemento 
Juvenil  dedicou -se com intensidade na heroicização  de personalidades da 
formação brasileira, muitas vezes dedicando as capas da revista para tal fim. 
Um desses personagens foi o intelectual Olavo Bilac, arauto de pressupostos 
cívico -nacionalistas, identificado na capa e por meio de quadrinhos como 
кüŹšƀƈŠőŠЊ ĝŠЊ ėĽƠĽƀŗŠЊ ġЊ ĝüЊ ŗŠėĽĝüĝġл, descrevendo tópicos biográficos do 
escritor, considerando -ŠЊėŠŗŠЊüŻƍġőġЊŻƍġЊŠėƍŹüƠüЊŠЊкŹżĽŗġĽżŠЊőƍĵüżлЊĝġřƈżġЊŠƀЊ
ŻƍġЊкŗüĽƀЊƀġżƠĽĚŠƀЊėĿƠĽėŠƀЊŹżġƀƈüżüŗЊüŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊėŠŗŠЊġőġМЊřēŠЊ
ĺŠƍƠġżüЊřĽřĵƍĢŗЊŻƍġЊƀŠƍĖġƀƀġЊкŹżġĵüżЊŠЊėĽƠĽƀŗŠлЊġЊкőġƠüřƈüżЊŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊĝüЊ
ŗŠėĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüл13. Um militar cearense, Tibúrcio Ferreira de Souza, também 
ĴŠĽЊġřüőƈġėĽĝŠЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüЊġŗЊŻƍüĝżĽřĺŠƀМЊƀġřĝŠЊüőŠėüĝŠЊĝġřƈżġЊкŠƀЊ
ĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŻƍġЊřüЊWƍġżżüЊĝŠЊ¸üżüĵƍüĽЊƈġżĽüЊƀġ ėŠřƀüĵżüĝŠЊкŹüżüЊ
ƈŠĝüЊüЊƠĽĝüлМЊüőĢŗЊĝġЊƈġż-ƀġЊėŠřƀüĵżüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊĺŠŗġŗЊĝġЊƈüőġřƈŠЊġЊĝġЊ
ėƍőƈƍżüлМЊŻƍġЊőġƠüżüЊƍŗüЊкƠĽĝüЊėĺġĽüЊĝġЊĵőšżĽüƀлЊġЊŗŠżżĽĝŠЊкėŠŗŠЊƍŗЊŊƍƀƈŠЊġЊƍŗЊ
ĺġżšĽл14. O intelectual e abolicionista Castro Alves também esteve dentre os 
homenageados  ŹġőüЊ żġƠĽƀƈüМЊ ŻƍüőĽĴĽėüĝŠЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ŹŠġƈüЊ ĝĽřĄŗĽėŠЊ ŻƍġЊ ŗüĽƀЊ
ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊġЊüĝŗĽżüĚēŠЊĝġƀŹġżƈŠƍЊřŠЊƀġƍЊƈġŗŹŠлЊġЊėŠŗŠЊкŠЊĵĽĵüřƈġлЊŻƍġЊřēŠЊ
ĝġƀüŹüżġėġżüЊкĝġЊřŠƀƀüЊŗġŗšżĽüЊġЊĝġЊřŠƀƀŠƀЊėŠżüĚŷġƀлЊġЊкŠżĵƍőĺŠЊĝġЊƍŗüЊ
řüėĽŠřüőĽĝüĝġл15. 

 

                                                           
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 dez. 1939. 
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1940.  
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940.  



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

19 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

21 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

23 
 

 O militar João Guilherme Greenhalgh , que pereceu durante a Guerra da 
ÆżĿŹőĽėġЊ őĽüřĚüМЊřüЊкŗġŗŠżýƠġőЊ8üƈüőĺüЊĝŠЊ»ĽüėĺƍġőŠлЊġЊĴŠĽЊĝġƀƈüėüĝŠЊƈġřĝŠЊġŗЊ
ƠĽƀƈüЊŻƍġЊƈġżĽüЊŹüżƈĽėĽŹüĝŠЊĝüЊĝġĴġƀüЊĝŠЊŹüƠĽőĺēŠЊřüėĽŠřüőМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкƀġЊ
ƀüėżĽĴĽėŠƍЊ ŹġőüЊ ŹýƈżĽüлМЊ ġřƈżüřĝŠЊ кŹüżüЊ üЊ ĽŗŠżƈüőĽĝüĝġМЊ ƀimbolizando -se na 
\ĽƀƈšżĽüЊ¸ýƈżĽüЊėŠŗŠЊмŠЊŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹġőüЊĖüřĝġĽżüнл16. Também foi enfatizada a 
ação de outro militar, Carlos Machado de Bittencourt, que morrera por ocasião 
do atentado contra o Presidente Prudente de Morais, sendo nomeado como um 
кĺġżŠĽėŠЊŗüżġėĺüőлМЊ ŻƍġЊ ŹġżġėġżüЊ кŹġőŠЊ ĝġƠġżл17. Mantendo as homenagens 
fúnebres, o periódico trouxe o Barão do Rio Branco, identificado como aquele que 
ŗŠżżġżüЊкŹġőŠЊƈżüĖüőĺŠлЊġЊėŠŗŠЊкƍŗЊƈżüĖüőĺüĝŠżЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠлЊŻƍġЊüƈƍüżüЊġŗЊ
prol de seu país, com кĝġĝĽėüĚēŠМЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠМЊĴŠżĚüЊĝġЊƠŠřƈüĝġлЊġЊкġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊ
ƀüėżĽĴĿėĽŠл18. Mantendo a linha de conduta editorial, foi abordada ainda a figura 
ĝġЊÆĽżüĝġřƈġƀМЊüŻƍġőġЊŻƍġЊŗŠżżġżüЊкŹġőüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊƀġřĝŠЊĝġƀƈüėüĝŠЊėŠŗŠЊ
кƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊŗŠĝġőŠЊĝġЊėŠżüĵġŗЊėĿƠĽėüл19. A freira Joana Angélica de Jesus, 
cuja atuação foi vinculada à época das guerras da independência, sendo ela 
ĝġƀėżĽƈüЊėŠŗŠЊüŻƍġőüЊŻƍġЊкŹüƀƀŠƍЊČЊ\ĽƀƈšżĽüЊėŠŗŠЊüŻƍġőüЊŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹġőüЊ
żġőĽĵĽēŠл20. Já o médico Álvaro Alvim, que perecera por motivo dos experimentos 
feitoƀЊġŗЊŹżŠőЊĝüЊƀüƎĝġЊŹƎĖőĽėüМЊĴŠĽЊġřĴüƈĽƯüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкĵżüřĝġЊƀüėżĽĴĽėüĝŠлМЊ
ŻƍġЊŗŠżżġżüЊкŹġőüЊėĽĥřėĽüл21. 
                                                           
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1940.  
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 abr. 1940.  
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jun. 1940.  
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jul. 1940.  
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 ago. 1940. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

25 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

26 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

27 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

29 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

30 
 

 Outro personagem em destaque foi o inventor e aviador Santos Dumont, 
apresentado como uma inspiração patriótica para a juventude, com a sua e fígie 
estampada e um poema a ele homenageado 22. O médico-sanitarista  Osvaldo 
Cruz foi destacado por seu papel no combate às ondas pandêmicas e ressaltado 
ėŠŗŠЊüŻƍġőġЊкŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹġőŠƀЊġƀƈƍĝŠƀл23. Marcílio Dias, que pereceu na luta 
contra os paraguaios, foi a ŹŠřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊŗŠĝġőŠЊŹġżĴġĽƈŠЊĝŠЊŗüżĽřĺġĽżŠлЊġЊ
ėŠŗŠЊüŻƍġőġЊкŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹġőüЊĺŠřżüл24. O combate aos invasores holandeses no 
Nordeste também esteve em relevância nas páginas da revista, com uma 
ĺŠŗġřüĵġŗЊ ČƀЊкŗƍőĺġżġƀЊĝġЊTejucupapo л, que teriam mantido a luta para 
expulsar os estrangeiros 25. A participação do Frei Joaquim do Amor Divino 
Caneca na Confederação do Equador foi homenageada, com a ênfase pela qual o 
ŹġżƀŠřüĵġŗЊ ƈġżĽüЊ ŗŠżżĽĝŠЊ кŹġőüЊ żġŹƎĖőĽėüл26. Na mesma série foi também 
incluso o Imperador D. Pedr ŠЊ__МЊкŠЊŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹġőüЊƀüƍĝüĝġлМЊŹŠżЊƀġżЊкĽřėüŹüƯЊĝġЊ
ƠĽƠġżЊőŠřĵġЊĝüЊŹýƈżĽüл27. O chanceler Barão do Rio Branco foi mais uma vez 
saudado por meio de soneto e de homenagem cívica da juventude 28. O almirante 
Barroso foi outro personagem colocado em destaque, por meio de história em 
ŻƍüĝżĽřĺŠƀЊ żġƀƀüőƈüřĝŠЊ ƀƍüЊ üĚēŠЊ ŗĽőĽƈüżЊ ġЊ üŹżġƀġřƈüĝŠЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ĺġżšĽЊ ĝġЊ
»ĽüėĺƍġőŠл29. 
                                                           
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 out. 1940.  
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jan. 1941. 
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1941. 
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 fev. 1941.  
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 mar. 1941.  
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 abr. 1941. 
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 194 1. 
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 jun. 1941. 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

31 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

32 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

33 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

34 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

35 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

36 
 

 


